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O EVANGELHO E AS CULTURAS 

Manfredo Araújo de Oliveira 

L A cultura como condição originária 

O homem se experimenta a si mesmo como ser das possibilidades, 
como aquele que na história é o que se produz a si mesmo. Numa 
palavra, o homem é o ser nào efetivado, o ser à busca de efetivação: 
"somos, em nossa essência mais profunda, um estar com pretensões 
de ser"'. Por esta razão, o homem ê essencialmente mediação: ele tem 
que prtxluzir-se a si mesmo, pois a natureza e o desenvolvimento o 
modelaram de tal modo que ele é incapaz de subsistência se não com­
pletar sua produção natural com a "auto-produção". Sua liberdade, 
portanto, nunca é absoluta, mas fundamentalmente finita, em primei­
ro lugar, porque uma liberdade essencialmente condicionada pela 
natureza e nela inserida. Uma questão central neste contexto, contudo, 

a pergunta sobre a especificidade da finitude humana. 

Ora o homem é aquele que, como ser da palavra, isto é, como ser 
que compreende sua própria ação, tudo refere a um sentido e por esta 
razão pode pôr tudo em questão^; ele pode, então, negar todo e qual­
quer limite e, assim, ultrapassá-lo, uma vez que ele, por sua crítica, 
não reconhece nenhum limite como definitivo no sentido de que ele 
é capaz de perguntar, de refletir sobre ele, numa palavra, ele é capaz 
de conhecer o limite enquanto limite e, assim, de transcendê-lo, de 
negá-lo. Esta capacidade de negação radical é o que no ocidente se 
chamou de "espírito". O espírito, enquanto transcendência sobre os 
limites, é, na linguagem de Hegel, "negação da negação", enquanto 

' C . R. V . ClKiK L I M A , O absoluto e o Tim da hislória, in Contradição e dialética. 
Ensaios aoòri' a tremenda força da negação (mimeol, Porto Alegre, 1993, 362. 
' Cf, P. RiiU.HK, Travail et parole, in Id., Histoire et ueritÉ, Paris, 195G, 210ss. 
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negação da negação que são os limites. Nesta permanente transcen­
dência, o espírito pode pensar tudo, píxle representar, mediar tcxla e 
qualquer realidade e, neste sentido, é presença do todo, do absoluto, 
do incondicionado, daquilo que não se pode negar sem auto-contra-
dição. Nada escapa à força de sua negatividade. Então, em 
contraposição à natureza, o espírito é a infinitude mediada'. A história 
é precisamente o mediar-se do espírito enquanto infinitude no finito, 
no contingente, no empírico. O homem, por isso, não é simplesmente 
evolução, porque nesta esfera se trata sempre de um ser mediado, 
enquanto a história é um auto-medÍar-se. Espírito significa sempre 
abertura ao tinio que, num primeiro momento é apenas vazio, tarefa 
infinita, teórica e prática, ou seja, a tarefa de que a infinitude dê tes­
temunho de si mesma na esfera da finitude e da temporalidade, por­
tanto, que ela se faça mundo no aqui e agora das situações, que ela se 
dé uma configuração. Aqui está a especificidade da finitude humana: 
sou um ser interpelado incondicionalmente não apenas a me conser­
var na existência, mas a configurar a infinitude no agora de meu 
mundo, na contingência de minhas circunstâncias e é nisto que con­
siste minha historicidade originária. O todo a que estou aberto deve 
manifestar-se nas obras através das quais sou. Na mais radical carên­
cia, o homem tem a maior extensão de realizações possíveis: biologi-
camente é o mais pobre dos seres, espiritualmente possui a capacida­
de infinita de modelar mundos. E por esta razão que M. Müller chama 
o homem de o "ser da promessa'": ele não é nada, mas promete tudo, 
promete o todo que nunca será alcançado, ele é o permanente "poder-
ser" na expressão de Nicolau de Cusa. 

Ele, ser espiritual, ser da totalidade, permanece sempre ser da 
natureza, o que faz com que nunca se destrua a diferença fundamental 
entre poder e ser. O homem quer realizar o todo. Que ele possa querer 
isto, tomar posição em relação ao todo, ê o sinal claro de sua liberdade 
incondicional. Porém, esta liberdade permanece sempre condicionada 
pelo espaço da natureza e por esta razão o homem começa sempre de 
novo seu processo de mediação. Sua litxirdade é e permanece sempre 
uma liberdade condicionada, uma liberdade que se conquista a si 
mesma através de suas produções. Por esta razão, o homem é, como 
diz Heidegge^^ fundamentalmente "Preocupação" e preocupação por 
seu próprio ser* que ele só conquista na aceitação do Sentido-funda-
mento do Ser, 

' Cf. M. Mui.i.EH, Philosopkische Anthropologie, ed. por W. Vosaenkuhl. Freiburg/ 
Münctien. 1974, 92ss 
' Cf. M, MüLLKK, Philosophische Anthropologw. 45, 
' cr. M. HEinE(M!h:n, Sem und Zeit. Tübingcn, 1963, ISOss. 
' Ou como diz H. Jonaj , com o "cumo" de seu ser, ou seja, a preocupação do sujeito 
com sua própria bondade, o que constitui para ele propriamente a passaRem da 
moral do comportamento mundano para a militii mais exigente "ética da pessoa", C f 



o processo de mediação através de que o homem se conquista 
como liberdade finita tem degraus. Como ele é um ser da natureza, 
sua primeira "prwTcupação" é a questão da segurança frente ã domi­
nação dos poderes da natureza como também a grande questão de sua 
reprodução material. Numa palavra, a primeira preocupação do ho­
mem é de simplesmente ser, permanecer na existência, conservar-se 
na lula pela vida, impor-se e afirmar-se como realidade. A segunda, 
que já acompanha a primeira e se estende a todas as dimensões de seu 
ser é de encontrar uma expressão adequada de si mesmo em todas as 
situações em que ele se encontra. E próprio do ser vivo que se exprima 
a s i mesmo. Porém, enquanto os seres vivos têm uma expressão ime­
diata d e s i mesmos, o que caracteriza o homem é que sua expressão 
é tarefa, que deve ser executada, portanto auto-mediada. O homem é, 
então, a busca permanente de sua expressão enquanto expressão da 
infinitude que o constitui". Por esta razão, a verdadeira preocupação 
do ser espiritual que é o homem, é a preocupação por uma configu­
ração de s i mesmo nas situações específicas em que ele se insere, é a 
preocupação de , enquanto finito, ser absolutamente, ou seja, a preocu­
pação de encontrar, no mundo histórico-finito, uma expressão para o 
incondicional, que o interpela. Nisto está o específico da liberdade 
humana e é por esta razão que o homem é fundamentalmente o ser da 
cultura, o ser da invenção criativa da configuração d e seu próprio ser, 
o que ocorre através das diferentes maneiras de organizar sua vida, 
em form.is próprias de existir e de pensar, de organizar sua convivên­
cia, de se vincular a seu passado e a seu futuro, d e interpretar a vida 
e a morte, de experimentar seu mundo e de tomar posição em relação 
a ele, de dar razão ao que faz. Assim, a finitude do homem não con­
siste, em primeiro lugar, simplesmente em seus condicionamentos 
naturais, em suas dependências e inseguranças. Não se trata simples­
mente de carências vitais, mas de uma tarefa histórica: a de ser abso­
luto no finito na medida em que o absoluto encontra no finito uma 
manifestação. Toda obra do homem enquanto ser espiritual é obra 
cultural, isto é, expressão de um sentido absoluto na esfera da finitude. 

Este processo de busca de uma configuração própria à cultura é 
um auto-produ/.ir-se. Este "se" exprime o caráter reflexivo da ação, 
que é st-mpre situada na esfera do sentido. A palavra humana é, as­
sim, o sentido compreendido daquilo que ele faz para gestar-se'. En­
tão, a palavra é a própria cultura compreendendo-se a si mesma, ar-
ticulando-se em seu sentido, que, sendo diferenciado nas diferentes 
efetivações do ser-homem, pode levar a profundos conflitos que to-

H . JoNAS, Materie, Geist und Sckopfung. Kosmologischer Befand und kosmogonUche 
Vermutung. Frankfurt am Mein, 1 9 8 8 , 2 9 . 
• M. Mei.i.KH, Philosopkische Anthropologie, 96. 
" "...Ia parole articule et struclure raction... LTiomme qu: parle pose un sens; c'est 
sa nianière d'oeuvrer,* P , RII^IKUR, Travail et parole, 2 1 8 . 
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cam toda a realidade humana e aqui est.i uma diferença decisiva entre 
a práxis dos seres vivos e a práxis humana: o homem tudo silua na 
esfera do sentido, que se lhe abre na linguagem, em última instância, 
ele se pergunta pelo sentido do existir humano enquanto tal, até pelo 
sentido global de toda sua experiência. O homem, enquanto ser da 
cultura, é o ser da pergunta pelo sentido abrangente capaz de reunir 
todos os campos da vida humana, individual e social, num todo de 
sentido. A expressão desta pergunta-fundamento ocorre em formas 
sempre diferenciadas precisamente a partir das configurações especí­
ficas, das culturas, que o homem produz produzindo-se. Esta pergun­
ta se torna sempre aguda, porque, em sua história, o homem se depa­
ra com o a o-mesmo-tempo do sentido e o do não-sentido. 

Como ser da cultura, o homem é o ser do sentido. Por isto sua 
pergunta básica em relação ao seu fazer-se na história é: qual o sen­
tido uno, universal e abrangente da cultura? Existe razão na história? 
Ou todo o trabalho cultural do homem é apenas um conglomerado 
informe de fragmentos, de particularidades? Este todo tem verdadei­
ramente um sentido? A arte, a filosofia e a religião são, na vida hu­
mana, as atividades especializadas na tematizaçào deste sentido e é a 
partir desta perspectiva que podemos situar a questão da inculturação 
enquanto dimensão essencial da evangelização. 

11. Cristianismo como explicitação do sentido 
global revelado na práxis de Jesus 

o centro da mensagem de Jesus foi o reino de Deus, que funda­
mentalmente é dom, graça de Deus e também interpelação radical da 
vida humana, uma realidade envolvente, desígnio livre e gratuito de 
Deus, que dá o sentido último da história para o seguidor de Jesus: 
é no horizonte do reino que o discípulo de Jesus pode definir o caráter 
e o sentido de sua vida (Mt. 13,44-46)''. Toda a tradição religittsa cristã 
se entende a si mesma como recordação da mensagem e da práxis de 
Jesus e lê na práxis do reino, enquanto futuro da humanidade, uma 
"antecipação prática"'" de um reino universal de justiça, de paz e de 

' " A fé crista,,,em primeiríss imo lugar se manifesta como uma utopia. A utopia nào 
é algo que se opõe ou nega a realidade. E l a pertence à realidade, na medida em que 
expres.sa aa polencialidadeü da realidade ainda nüu concretizadas mas poswiveis de 
o serem nu proces.so histórico e no absoluto de Deus. A utopia que a fé judaiio-cristá 
sustenta é essa: existe um sentido global c derradeiro da realidade, tudo está des­
tinado a conservar-se no ser, a ctiegar a uma plena realização e a ser totalmente 
transfigurado, A morte nào terá a ú l t ima palavra, mas a vida e esta em abundân­
cia'. L . Borr, Wtiiw Era: a di-iluação planelána. Sâii Paulo. 1994. 53. 

A expressão 6 de E . S C I I I L L E B E E C K X em Menschen, Die Geschichte von Cotl, Fre iburg 
Basel/Wien, 1990, 224. 



amor, de todos e para todos, com Deus que, enquanto Deus da vida, 
da gratuidade, do amor e da misericórdia, é ponto central e o fator de 
unidade desta comunidade solidária. A grande utopia da vida, a ar­
ticulação de um sentido radical, aqui se historifica no caminho de vida 
de Jesus", confirmado por Deus, como uma práxis de seu Reino, atra­
vés de sua ressurreição'^. Em Jesus ressuscitado se revela a salvação 
de todo e qualquer homem, e são os representantes do velho mundo, 
os pobres e os pecadores'^ que são os destinatários privilegiados e os 
protagonistas na construção deste reino'^. Ele é assim a esperança 
tornada possível de justiça, verdade, bondade, numa palavra de um 
sentido radical para a história humana, o que implica uma convivên­
cia humana toda renovada'^. Ele é, assim, a antecipação de um mundo 
novo no qual é assegurada a salvação mesmo aos vencidos da histó­
ria"'. O não-sentido, a dor, o sofrimento, a morte não podem mais ter 
a última palavra na vida humana. E por esta razão, então, que sua 
práxis pode confrontar-se com toda e qualquer práxis humana, pois 
nela revela o sentido capaz de dar orientação e rumo a tudo o que o 
homem faz em seu trabalho cultural na história'". Este sentido se cho-

" "Noaso Deus é um Deus encarnado na miséria e duplamente rebaixado. Rebaixado 
enquanto Deus que se faz homem e rebaixado enquanto homem que se abaixa ao 
que hà de mais baixo no ser humano, ao fazer-se pobre e oprimido. No baixo da 
histúría Deus encontrou o seu lugar, lá onde as pessoas não têm os meios suficientes 
de vida, lá onde sofrem injvisUças que desumanizam. lá onde elas são injustamente 
crucificadas. Não é esse o único lugar do encontro, mas o lugar privilegiado; se for 
esquecido, torna os demais lugares de encontro com Deus problemáticos". L . B O F F , 
Nnva Era, 80. 
" "A ressurreição confirma esta suspeita e é a tomada de posição definitiva de Deus 
sobre esta vida que terminou na cruz. Diz que o Messias fraco e aparentemente 
vencido pelas forças do mundo é o verdadeiro vencedor. Aquilo que ele em vida dizia 
sobre Deus e o ser-liumano tem razão de ser. Os valores em que ele apostava vigem. 
Os pobres e pecadores são mesmo os prediletos de Deus, sinais de sua presença e 
protagonistas de um Mundo Novo", A , O T T E N , Inculturação como seguiraento de 
Jesus Cristo, in M, F , dos ANJOS (org,), Inculturação. Desafios de hoje, Petrúpolis, 
1994, 65, 

"A utopia do reino se realiza na história, mas culmina em Deus mesmo. Começa 
sempre pelo elo mais fraco, pela cana rachada e pela mecha que ainda fumega, O 
Reino tem sua realização primeira nos seres mais ameaçados e nos humanos maia 
oprimidos e marginalizados", L . B O F F . Nova Era, 53-54, 
" Ü , G U T I E H R E Z , O Deus da vida, São Paulo. 1990, 147ss. 
''' "Reino — ü Sentido dos sentidos, o valor supremo de todo o criado — é l ibertação 
de e l ibertação para. Libertação de tudo o que rompe a al iança de convivência e 
solidariedade entre os seres e do fosso que distancia de Deus. Libertação para tudo 
o que resgata a direção originária e para tudo o que faz evoluir para todos os lados 
e para cima toda a criação", L , B O F F , NOI'O Era, 

A razão de ser da Igreja, como sacramento de salvação, é antecipar e representar, 
em sua vida, para toda a humanidade o fim da história, o reino de Deus. Cf, W. 
PAKNKMIKKC, Theoiogifí und Rekh Gottes. Gútersioh, 1971. 33, 
" Como o reino de Deus, o futuro absoluto da humanidade, diz respeito a toda 
humanidade, então , a Igreja, enquanto a comunidade portadora da memória deste 
reino no mundo, só pode entender-se a partir de suas relações com o mundo, com 
a humanidade como um todo, C f W, PANNENBERG, Tkcologie und Reich Gottes, 32, 
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ca inevitavelmente com o não- sentido das práticas humanas e neste 
choque 0 sempre um estímulo para alternativas a fim de conduzir a 
vida humana a formas mais humanas de vida'^ Assim, o reino de 
Deus constitui para os discípulos de Jesus uma interpelação para um 
comportamento novo, uma vez que Jesus mostra, em sua caminhada 
de vida, quem é o homem e qual o sentido de sua vida: o discípulo 
tem acesso ao reino através de uma atuação nova, de uma militáncia''' 
que significa a aceitação do caminho de vida de Jesus, enquanto prá­
xis do reino, como seu próprio caminho (o reino é dom e exigência ao 
mesmo tempo; cf. Mt, 18,23-35). engajamento pelo reino de Deus sig­
nifica recusa a aprovar um mundo, que viola os direitos mais funda­
mentais do ser humano, por isto, aceitar o reino significa resgatar a 
vida e a integridade humanas, reerguer os desprezados e marginali­
zados, contagiar de esperança os desanimados, devolver a dignidade 
de todo ser humano pisado, pri>clamar a libertação diw cativos e a 
evangelização dos pobres {Lc. 4,18-19), pois pela Encarnação o próprio 
Deus se fez "a imagem do ser humano maltratado e oprimido, despre­
zado e humilhado"-", 

Não liá reino sem conversão, isto é, sem ruptura, sem rejeição de 
sentidos anteriores e a aceitação do sentido novo lido no caminho de 
vida de Jesus, pois nele o reino e sua justiça são postos ao alcance do 
ser humano de tal maneira que podemos dizer que o sentido total é 
compreendido pelo cristianismo como "presença histórica" através da 
história de Jesus que, como Messias servo sofredor, assumiu o peso da 
história carregado pelas vítimas da hislória e através também da his­
tória de seu seguimento, isto é, na práxis histórica de libertação, uma 
vez que o reino é reino de paz, de amor, de justiça e enquanto tal se 
faz presente, em primeiro lugar, nos sofredores, nos fracos, nos pobres 
e condenados do mundo, em todos os crucificados da história: aí mora 
a força histórica do Di'us da vida, que nos interpela para a efetivação 
da justiça e do amor entre os homens, tsla práxis dos cristãos no 
mundo, na medida em que ela assume as exigências do reino, como 
uma pi>stura de vida que abarca as várias dimensões do ser humano, 
torna a práxis de Jesus presente nas diferentes situações históricas. E 
nesta práxis que se manifesta Deus como fonte e fundamento último 

" "Essa utopia ganha corpo histórico em tudo aquilo que preserva, defende e pro­
move a vida. Há uma centralidade fiindamenlal na tradição Juduico-crislá do lema 
da vida. Deus é um Deus vivo. gerador e plenilicador da vida'. 1.. DOKK, Nofa Era, 
54. 
" "Mil i lãnda então é consagrar-se a que todos tenham condições de vencer a morte 
quotidiana, a morte histórica, a Morte — vitória conjuntural nas pequenas conquis­
tas, histórica nas grandes transformações, escatológica na teimosia feita Esperan­
ça", R, I. de ALMEIDA C U M I A , A vitória do carpinteiro. Apontamentos para uma 
reflexão sobre ü trabalho, in M, F , DOS A N J O S lorg,>, Inculturação. Desafios de hoje, 
131. 
" A. OTri:.N. [nculturaçào, 68. 



d.i liberdade humana, portanto enquanto salvação, para vivos e mor­
tos, para U>da a humanidade, de modo privilegiado para as vítimas da 
história: "Deus mora no grito e no lamento do pobre. Esta é a teofania 
mais divina. O clamor e, ao mesmo tempo, o protesto de Deus contra 
a injustiça sofrida pelos seus filhos e filhas, e, também a certeza de seu 
socorro. É aqui o lugar onde irrompe o Keino"^'. O reino de Deus é, 
assim, um dinamismo de libertação que fermenta a realidade histórica 
recuperando a esperança humana: "No reino da finitude oferece-se o 
infinito; na morte, a vida; no pecado, a graça; na treva, a luz; numa 
história humana, a história de Deus"". 

///. O encontro entre o Evangelho e as culturas 

Se a cultura á a condição humana originaria, o chão mesmo da vida 
humana, não é possível evangelização sem inculturação, pois a medi­
da da evangelização é a quênose do Verlxi na encarnação e na cruz e 
o espaço de efetivação da salvação é idêntico ao espaço da existência 
humana enquanto tal. No entanto, isto, não ptxíe significar manipula­
ção dos contextos culturais por parte das instituições eclesiásticas-' de 
tal maneira que precisamente a modernidade, na medida em que es­
tabeleceu as condições de profanidade do mundo, abriu o espaço teó­
rico e prático para que se pudesse pôr, com adequação, a questão da 
evangelização incuiturada. Neste sentido, uma primeira questão aqui 
é a afirmação deste processo de independência, portanto, de 
mundanização do mundo e sua entrega à liberdade criativa do homem 
precisamente como algo que abre o espaço histórico para a evangeli­
zação. Tal situação corresponde àquilo que o cristianismo pensa de si 
mesmo e pensa de Deus, do homem, do mundo e da história e é, neste 
sentido, favorável à ação do evangelho no seio das culturas, aliás a 
mundaneidade do mundo de hoje é o primeiro pressuposto de uma 
evangelização incuiturada. A distância criada entre o espaço eclesial e 
o espaço do mundo gestou a possibilidade de uma evangelização que, 
sendo inculturação, possa ser uma presença crítica no meio do mun­
do'*, na medida em que as igrejas cristãs não interpretam este processo 
de mundanização do mundo como um apelo para seu refúgio na pura 

=1 A. O T T E N , Inculturação, 69. 

" B. F O R T E , Jesun de Nruaré, história de Deus. Deus da história, Sào Paulo, 1985 , 
284, 
" Cf. K . RAUNHR, WeltueHchictite und Heilsgeschichte, in Id,, Sckriftin zur Theiilogie, 
V, Einsiedeln, '1968, I1,V135; Id,, Maniiatiüche Ulopie und christiiche Zukunft dea 
M f n í c h e n , in Ibid , V I . '1968, 77-86; Id., Kirche und Panisic, in lbid„ 348-367; Id,, 
Die gesel lschalskrit jsct íc F u n k ü o n der Kirche, in Ibid , I X , 1970, 569-590. 
" Já pelo fato fundamentai do evangelho proclamar ii ser-sujeito de Iodos os ha-
mens dianie de Deus. Cf, J , B, M E T 7 , Glaube in Gfschichie und Gesellschafl. Sludien 
zu einer praktiscken Fundamentaltkeologii', Mainz. 1977. 66, 



interioridade da consciência e, conseqüentemente, da busca indivi­
dual de salvação, reduzindo assim, a existência humana ao espaço da 
individualidade. O ponto de partida de nossa reflexão nos dias de 
hoje é que ciência, história, economia, política, numa palavra, todo o 
mundo da cultura, por um lado, não pode ser administrado, dirigido 
e manipulado pelas igrejas cristãs, mas por outro lado, elas não po­
dem ser indiferentes a ele sob pena de não encontrarem o homem a 
quem a mensagem de salvação é dirigida. 

Se evangelização só é possível no encontro com as culturas, que 
significa evangelizar? Qual a função do evangelho diante das cultu­
ras? Nada mais nada menos de ser o que ele é enquanto evangelho, 
ou seja, anúncio do reinado definitivo do Deus de todos os homens-^ 
do criador, do fundamento na mensagem de Jesus de Nazaré^'', numa 
palavra, "o anúncio da esperança absoluta do futuro absoluto, que é 
o próprio Deus"-". E Deus mesmo, o Eteus dos vivos e dos mortos, em 
sua realidade infinita sobre o que o homem não pode dispor, que quer 
ser o futuro infinito do homem^", superando radicalmente tudo aquilo 
que o homem pode fazer de si mesmo em suas produções culturais. 
O movimento na direção deste futuro é aquÜo que os cristãos chamam 
de graça e que Deus, em sua vontade salvífica universal, já sempre 
doou ao mundo. O próprio Deus entrou na história humana e, aí, 
efetiva salvação e, assim, é o fundamento último, o horizonte e o fim 
último de toda a dinâmica da cultura humana. Assim, toda a ativida­
de cultural humana é, do ponto de vista teológico, envolvida e supe­
rada por esta presença salvífica de Deus^^ que é o horizonte e o fim 
infinitos de tudo aquilo que o homem faz no processo de sua auto-
construção'". O específico da evangelização é ser a memória perigosa 

" Reinado que não pode ser interpretado como dominação, mas antes como partici­
pação recíproca e comum na vida como "comunicação sem dominação" na expressão 
de Moltmann. Deus é amor, vida e doação de vida. Ele é a força da auto-diferencia-
ção e da auto- ident i f icação. Cf. J . MOLTMANN, Trinitat und Reich Gottes. Zur 
Gattedehre. München, 1966, 96. 
'° Para Meti, a fé cristã se articula enquanto memória da paixão, da morte e da 
ressurreição de Jesus Cristo. E m seu centro está a memória do Senhor cnicifieado, 
uma memória de paixão determinada sobre a qual se fundamenta a promessa .da 
liberdade futura para todos. Assim, esta memória é o anúncio de uma nova cri;)ção 
do homem em Cristo. C f MKT^Í, Gíauhv, 97ss. 
-• RAIINKR, Funktion der Kirche, 579. 
™ Enquanto tal o anúncio do evangelho é uma "memória emancipatória", isto é, 
desabsolutização de qualquer poder fmito, cósmico ou político, C f MKTZ, Glaube, 80. 
™ É esta experiência do Absoluto, como poder que o liberta para uma vida verdadei­
ramente pessoal, que toma o homem livre diante de toda realidade finita, livre 
diante da natureza e das inst i tuições da sociedade e sobretudo livre para um amor 
criador. C f PANNENBKRO, Theolot-ie, 17. 

Afirmando isto não podemos pensar de maneira dicotômica natureza e história. 
'I'ambém a natureza é perpassada pela presença de Deus. "Deus está presente em 
tudo. Faz de cada realidade seu templo. E vice-versa, tudo está em Deus. A ele 
nunca vamos, dele nunca sa ímos , pois estamos sempre nele, porquanto 'nele vive-



e libertadora do sentido aberto e efetivado para a vida humana, dos 
vivos e dos mortos, em Jesus de Nazaré^', a tematizaçào, sempre re­
novada, deste horizonte global de sentido^^ a partir de onde tudo e 
qualquer sentido articulado e efetivado nas obras da cultura pode, 
por um lado, ser questionado, medido, relativízado e revelado em 
seu caráter essencialmente provisório^^ e, por outro lado, tomar cons­
ciência de sua importância liltima, pois enquanto efetivação parcial 
do homem se constitui etapa de um processo que, pela força do pró­
prio Deus, conduz ao futuro absoluto da humanidade", o que signi­
fica dizer que, do ponto de vista teológico, a cultura emerge, em sua 
dimensão mais profunda como a tensão dialética entre provisoriedade 
e definitividade, entre temporaUdade e eternidade^'': é na e através da 
efetivação destes fins parciais históricos-* que acontece ou não a acei­
tação do futuro absoluto de Deus, sobretudo quando a efetivação 
destes fins parciais significa o responder ao sofrimento e à opressão 
dos outros. A partir deste sentido radical e último se deve mostrar a 
possibilidade da abertura das situações históricas da vida humana" 
na direção deste reino que já está acontecendo no fundo das culturas 
e da esperança que brota de seu direcionamento último transforman­
do-se em "fantasia produtiva"'^, ou seja, trata-se da transformação do 
próprio eu e da sociedade na perspectiva de uma maior humanização^'. 

mos, nos movemos e existimos' (At 17,28)". B O F F , Ecologia, Mundializaç&o, Espiri­
tualidade, Sáo Paulo, 1994, 52, 
'̂ E neste sentido que Metz considera as igrejas cristãs como testemunhas oficiais 

e portadoras desta memória perigosa de liberdade diante dos sistemas do mundo, 
memória que j á contém em si uma certa antecipação do futuro enquanto um futuro 
para os sem esperança, para os frustrados e oprimidos e que leva os cristãos a uma 
práxis de transformação que seja à altura deste futuro, Cf, MBTX, Glaube, 78-79. 

O que só pode acontecer quando são levados em consideração os sofrimentos 
concretos e as opressões reais da história, 
^ Uma evangel ização realmente incuiturada não pode por isto ignorar os conflitos, 
as repressões e os desafios presentes nas culturas humanas, sob pena de perder o 
próprio evangelho como seu horizonte, 

'̂ E m cada momento do presente nós nos confrontamos com o futuro infinito. Cf, 
PANNENBERG, Theologie, 17, 
•̂•̂  O reino, enquanto reino de Deus, por um lado perpassa toda a realidade histórica, 

mas, por outro lado, não se esRota nela, antes é seu julgamento: precisamente à luz 
do futuro absoluto de Deus nenhuma forma de vida humana atual pode apresentar-
se como definitiva e perfeita. C f P A N N E N B B H n , Theologie, 38, 

O reino vive de uma inspiração que jamais pode encontrar uma expressão defi­
nitiva e perfeita na história. Toda tentativa de construir a forma definitiva da vida 
humana na história se revela, então , como ilusória. A partir daqui se pode compre­
ender a necessidade da igreja enquanto sacramento do reino definitivo. C f 
PANNENBERG, Theologie, 40ss. 

A memória do sentido aberto na caminhada de Jesus se deve fazer, assim, na 
história, fermento, que questiona os padrões da cultura. 

A expressão é de J , MOLTMANM em Trinitat, 235, 
'° Para Meta, o critério de autenticidade da fé cristã é esta periculosidade subver­
siva e libertadora, C f M K T Z , Glaube, 79, 



portanto, de maior justiça e amor, o que significa a busca de constru­
ção de uma sociedade liumana solidária*', em última instância, liber­
tação de todo sofrimento, de toda culpa e da morte. Numa palavra, a 
partir do evangelho, toda reaUdade cultural se mostra como, em prin­
cípio, relativa e mutável, por um lado, e, por outro lado, ccmfirmada 
em tudo o que ela tem de autenticamente humano e, além disto, es­
timulada a um processo de aprofundamento no sentido da radicalização 
de tudo aquilo que efetiva a dignidade incondicional do ser humano. 
Evangelização ê, por isto, serviço ao mundo, resposta aos gritos dos 
homens e mulheres por Überdade*' e dignidade humana", por justiça 
e por paz, numa palavra, por sentido radical para suas vidas". 
Inculturação significa, assim, diaconia crítico-profética ã humanidade 
sofredora. Palavra e ação solidária são os dois caminhos através dos 
quais os cristãos podem exercer esta diaconia ao mundo. 

EndLTOÇd dl) autor: 
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'° A própria fé emerge, então, como uma práJtis na história e na .sociedade, que se 
compreende a si mesma como esperança solidária no Deus de Jeaua, o Deus dos 
vivos e dos mortos que chama a todos a ser sujeito em sua presença. C f M E T Z , 
Glaube, 70. 
*' Liberdade compreendida a partir do Deus anunciado por Jesus nào é o poder de 
fazer o que quer, como afirma o pensamento liberal, o que desemboca em domina­
ção, mas a construção da comunhão entre pessoas pelo reconhecimento mutuo da 
igual dignidade. Dai a afirmação de Moltmann: a verdade da liberdade é o amor, C f 
MOLTMANN. Trinitat. 233, 
" Não somente os gritos dos homens de hoje, mas os do passado, dos mortos e dos 
vencidos da história. E por esta razão que, para Metz, existe não só uma solidarie­
dade para frente, em relação a um futuro diferente, mas também uma "solidarieda­
de para trás", para com os silenciados e esquecidos da história, C f Mb:i-/.. Glaube, 
115. 

U m grito que brota, em tíltima anál ise , da própria busca, da sede de Deus, que 
habita o coração humano e que provoca a tomada de consciência do sofrimento como 
dor e a possibilidade de resistência a ele. A fé não 6 um esquecimento fácil do 
sofrimento dos homens, ao contrário, quanto mais alguém crê, tanto mais profun­
damente sente o sofrimento do mundo e, por isto, tanto mais passionalmente ainda 
busca a Deus e a nova criação, C f MOLTMANN, Trinitat, 64, 


